
5º DOMINGO DA PÁSCOA 

29 de abril de 2018 

Ano B - Branco

“Unidos a Cristo e aos irmãos.”

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Somos convidados a refletir sobre a nossa 
união à Cristo, unidos a Ele temos acesso à vida 
verdadeira. Utilizando a comparação da videira e 
dos ramos, reforçamos a proposta da comunida-
de unida a Jesus, fecunda no amor e comunhão. 
Assim, é necessário permanecer junto ao Senhor 
para receber a seiva e dar frutos. Hoje comemora-
mos também o Dia Diocesano da Comunicação e 
pedimos a Deus que, através dos meios de comu-
nicação social, anunciemos o Evangelho de Jesus 
Cristo, videira verdadeira à qual estamos unidos.

07. OREMOS
Presid.: Ó Deus, Pai de bondade, que nos redi-
mistes e adotastes como filhos e filhas, concedei 
aos que crêem no Cristo a liberdade verdadeira e 
a herança eterna. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Se praticarmos as obras do amor, te-
mos a certeza de que estamos unidos a Cristo e 
que a vida de Cristo circula em nós.

I LEITURA (At 9, 26-31)

08. LEITURA DO LIVRO DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
Naqueles dias, 26Saulo chegou a Jerusalém e pro-
curava juntar-se aos discípulos. Mas todos tinham 
medo dele, pois não acreditavam que ele fosse 
discípulo. 27Então Barnabé tomou Saulo consigo, 
levou-o aos apóstolos e contou-lhes como Saulo 
tinha visto o Senhor no caminho, como o Senhor lhe 
havia falado e como Saulo havia pregado, em nome 
de Jesus, publicamente, na cidade de Damasco. 
28Daí em diante, Saulo permaneceu com eles em 
Jerusalém e pregava com firmeza em nome do 
Senhor. 29Falava também e discutia com os judeus 
de língua grega, mas eles procuravam matá-lo. 
30Quando ficaram sabendo disso, os irmãos levaram 
Saulo para Cesaréia, e daí o mandaram para Tarso. 
31A Igreja, porém, vivia em paz em toda a Judéia, 
Galiléia e Samaria. Ela consolidava-se e progredia 
no temor do Senhor e crescia em número com a 
ajuda do Espírito Santo. PALAVRA DO SENHOR.

29/abril/preto/p1 29/abril/branco/p1

03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL

RITO INICIAL

02. CANTO INICIAL (Apostila 94º encontro)
Ref.: Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, ale-
luia! O Pai lhe deu glória e poder, eis nosso 
canto: aleluia!

1. Este é o dia em que o amor venceu, brilhan-
te luz iluminou as trevas, nós fomos salvos para 
sempre! 
2. Suave aurora veio anunciando que nova era 
foi inaugurada, nós fomos salvos para sempre!

Celebração Dominical -   Ano XLV  -   Nº 2492

05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. 
Tende piedade de nós, Senhor! Tende piedade 
de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. 
Tende piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade 
de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. 
Tende piedade de nós, Senhor! Tende piedade 
de nós!

06. GLÓRIA (Apostila 95º Encontro)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso
clamor. 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Se-
nhor, com o Espírito Divino de Deus Pai, no es-
plendor.Amém! Amém!

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 21(22)
(Melodia: “Das obras do Senhor” 92º encontro)

Ref.: Senhor, sois meu louvor em meio à 
grande assembleia!
1. Sois meu louvor em meio à grande assem-
bleia; cumpro meus votos ante aqueles que vos 
temem! Vossos pobres vão comer e saciar-se, 
e os que procuram o Senhor o louvarão. “Seus 
corações tenham a vida para sempre!”



II LEITURA -  1Jo 3, 18-24

10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO JOÃO 
18Filhinhos, não amemos só com palavras e de 
boca, mas com ações e de verdade! 19Aí está o 
critério para saber que somos da verdade e para 
sossegar diante dele o nosso coração, 20pois, se 
o nosso coração nos acusa, Deus é maior que o 
nosso coração e conhece todas as coisas. 21Ca-
ríssimos, se o nosso coração não nos acusa, 
temos confiança diante de Deus. 22E qualquer 
coisa que pedimos recebemos dele, porque guar-
damos os seus mandamentos e fazemos o que é 
do seu agrado. 23Este é o seu mandamento: que 
creiamos no nome do seu Filho, Jesus Cristo, e 
nos amamos uns aos outros, de acordo com o 
mandamento que ele nos deu. 24Quem guarda os 
seus mandamentos permanece com Deus e Deus 
permanece com ele. Que ele permanece conosco, 
sabemo-lo pelo Espírito que ele nos deu. PALA-
VRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Jo 15,1-8
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dos. 7Se permanecerdes em mim e minhas palavras 
permanecerem em vós, pedi o que quiserdes e vos 
será dado. 8Nisto meu Pai é glorificado: que deis muito 
fruto e vos torneis meus discípulos.” PALAVRA DA 
SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - CREIO

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)

LITURGIA EUCARÍSTICA

2. Lembrem-se disso os confins de toda a terra 
para que voltem ao Senhor e se convertam; e se 
prostrem, adorando, diante dele todos os povos 
e as famílias das nações. Somente a ele adora-
rão os poderosos, e os que voltam para o pó o 
louvarão.
3. Para ele há de viver a minha alma, toda a mi-
nha descendência há de servi-lo; às futuras ge-
rações anunciará o poder e a justiça do Senhor; 
ao povo novo que há de vir, ela dirá: “Eis a obra 
que o Senhor realizou!”

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, alegria, minha gente! Aleluia! 
Aleluia! (bis)
1. Ele falou: sou a videira, minha gente, quem 
fica em mim dá muito fruto, aleluia! 15. CANTO DAS OFERENDAS

Ref.: As nossas ofertas de vinho e de pão cele-
bram a glória da ressurreição, a glória da ressur-
reição.
1. O grão que morrera no seio do chão, renasce no 
trigo, tornando-se pão. A uva amassada, pisada, 
moída, ressurge no vinho, sustento da vida.
2. O pão e o vinho são hoje memória do novo Cor-
deiro, na sua vitória. Sinais da aliança da terra e dos 
céus, no Corpo e no Sangue do Filho de Deus.
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, o chão que 
pisamos, a relva florida. Os frutos da terra, por nós 
cultivados, se tornem o corpo do ressuscitado.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus, que, pelo sublime diálogo deste 
sacrifício, nos fazeis participar de vossa única e su-
prema divindade, concedei que, conhecendo vossa 
verdade, lhe sejamos fiéis por toda a vida. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO
Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: 1“Eu 
sou a videira verdadeira e meu Pai é o agricultor. 2Todo 
ramo que em mim não dá fruto ele o corta; e todo ramo 
que dá fruto, ele o limpa, para que dê mais fruto ainda. 
3Vós já estais limpos por causa da palavra que eu vos 
falei. 4Permanecei em mim e eu permanecerei em 
vós. Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, 
se não permanecer na videira, assim também vós não 
podereis dar fruto, se não permanecerdes em mim. 5Eu 
sou a videira e vós os ramos. Aquele que permanece 
em mim, e eu nele, esse produz muito fruto; porque 
sem mim nada podeis fazer. 6Quem não permanecer 
em mim, será lançado fora como um ramo e secará. 
Tais ramos são recolhidos, lançados no fogo e queima-

Presid.: Caríssimos irmãos e irmãs: O Senhor Je-
sus disse-nos hoje no Evangelho: “Permanecei em 
Mim e Eu permanecerei em vós”. Nutridos desta 
verdade, digamos cheios de esperança:

R. Abençoai, Senhor, o vosso povo.

1. Por todos os fiéis da Igreja, para que permane-
çam unidos a Jesus e dêem frutos para glória de 
Deus Pai, rezemos ao Senhor...

2. Para que a Igreja de Apucarana possa alegrar-se 
em breve com a eleição de um pastor que a edifique 
com as suas virtudes e a ilumine com a verdade do 
Evangelho, rezemos ao Senhor...

3. Por aqueles que proclamam o Evangelho e pro-
curam levá-lo a toda a parte, para que aumente o 
número dos que os ouvem, rezemos ao Senhor...      

4. Por todas as famílias de nossa comunidade, para 
que creiam em Jesus e no que Ele disse e se amem 
uns aos outros em verdade, rezemos ao Senhor...   
   
(Outras intenções)

Presid.: Senhor, nosso Deus, que conheceis a vi-
nha que somos e cuidais dela como bom agricultor, 
fazei-nos permanecer unidos a Cristo e produzir 
muitos frutos em seu nome. Ele que convosco vive 
e reina na unidade do Espírito Santo. Amém.



17. PREFÁCIO (MR p. 423)
Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre  e em todo o 
lugar, mas sobretudo neste tempo solene em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ele continua a 
oferecer-se pela humanidade e junto de vós é nosso 
eterno intercessor. Imolado, já não morre; é morto, 
vive eternamente. Unidos à multidão dos anjos e 
dos santos, transbordando de alegria pascal, nós 
vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III   (MR p. 482)
Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santida-
de a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.

Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos ofe-
recemos em ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, São josé seu 
esposo os vossos Apóstolos e Mártires e todos os 
santos, que não cessam de interceder por nós  na 
vossa presença.
Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz 
e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco, com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei as preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos Filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciarmos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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19. Todos: Pai Nosso...

Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Abraço da Paz)

RITO DA COMUNHÃO



RITO FINAL
Exortações Finais e Bênção

22. OREMOS 
Presid.: Ó Deus de bondade permanecei junto ao 
vosso povo e fazei passar da antiga à nova vida 
aqueles a quem concedestes a comunhão nos 
vossos mistérios. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

20. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Sem Jesus nada podemos fazer/ Sem vida é o 
nosso viver. O ramo por si não faz acontecer/ só 
dá frutos se na videira permanecer.
Ref.: Permanecer em Cristo, a verdadeira vi-
deira, cuidados por Deus durante a vida in-
teira. Tal qual a ramos fortes daremos frutos 
de amor: Partilha, justiça e louvor. (Bis)
2. O amor é o mandamento vital/ Só amando 
venceremos o mal. Assim como o Pai me ama, 
amo vocês/ só em mim frutos virão até na aridez.
3. Se ouvirem o que eu digo serão/ meus ami-
gos e alegria terão. Pois tudo que ouvi do Pai 
a vocês revelei/ em meu nome o que pedirem 
concederei.

20. CANTO DE COMUNHÃO II (95º Encontro)
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus / Ele, 
na Ceia, quis se entregar: / Deu-se em comida e 
bebida pra nos salvar.
Ref.: E quando amanhecer / o dia eterno, a 
plena visão / ressurgiremos por crer / nesta 
vida escondida no pão. (Bis)
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor / 
Nós repetimos, como Ele fez: / gestos, palavras, 
até que volte outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos / 
e nos prepara a glória do céu; Ele é a força na 
caminhada pra Deus.
4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai! / 
quem o recebe, não morrerá; / no último dia vai 
ressurgir, viverá.
5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! / Esta 
verdade vai anunciar / a toda terra, com alegria, 
a cantar.
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TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Br - At 14,5-18, Sl 113B(115), Jo14,21-26
3ª Br -  At 14,19-28, Sl 144(145), Jo 14,27-31a 
4ª Br - At 15,1-6, Sl 121(122), Jo 15,1-8  
5ª Br -  1 Cor 15, 1-8, Sl 18(19A), Jo 14, 6-14 
6ª Br -  At 15,22-31, Sl 56(57), Jo 15,12-17 
Sb Br -  At 16,1-10, Sl 99(100), Jo 15,18-21 
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23. BÊNÇÃO SOLENE (MR. 523)
Presid.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos adotou 

como filhos e filhas, vos conceda a alegria de sua 
benção. Todos: Amém.

Presid.: Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade, vos conceda, por sua graça, a herança 
eterna. Todos: Amém.

Presid.: E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no batismo.Todos: Amém.

Presid.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.Todos: Amém.

  22. CANTO FINAL 
1. Por sua morte, a morte viu o fim/ do sangue  
derramado a vida renasceu, seu pé ferido nova 
estrada abriu/ e neste homem, o homem enfim  
se descobriu.
Ref.: Meu coração me diz: “o amor me amou/ 
e se entregou por mim!/ Jesus ressuscitou!/ 
Passou a escuridão,/ o sol nasceu;/ a vida 
triunfou!/ Jesus ressuscitou!”

ATENÇÃO: Durante todo o período de vacância 
da diocese é importante que se reze pela esco-
lha do novo bispo. Faça-se uso da Missa “para 
eleição do bispo” presente no Missal Romano 
p.885. Este formulário pode ser utilizado in-
discriminadamente nas missas semanais, não 
substituindo, porém, as liturgias dominicais, 
solenidades, festas ou memórias obrigatórias. 


